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Aos vinte dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e um, as g:00hs da rnarrhã,
foi realizada, no auditorio do prédio da CDL, Simão Dias/SE, Locaiizado a rua
Presidente Vargas, No200, a 22a Reunião Extraordinária do Conselho tr/unicipal
de SaÚde, que fora solicitada pelo presidente ejo Conselho Estadual de Saúde,
Sro Eduardo Ramos, e convocada pela Presicjente deste conselho Sra Josenice
de Jesus Alcântara Carvalho, para que fossem discutidas aigumas denurrcias
de membros deste colegiado para o Conselho Estadual de Saúde, rer;nião
convocada para os conselheiros titulares e os membro representantes da i'rova
gestão da Secretaria Municipal de Saúde do tVlunicipio de Simáo Dias Esi;,irüo
presentes os seguintes Conselheiros Titulares: A presidente uosenier, de
Jesus Alcântara Carvalho, (Conselho Escolar da Escola [Vlunicipat Rain'runcjo
Roberto de carvalho); Marcos Auré!io oliveir" Felix (SINDSERVü); t-lelena da
Cruz Santos (Associação de Proteção Comur'iitária Sitio Alto) Jorge Alnreida
Pereira (gestão), José Uanderson A. Nery (Trabalhacor cie i{ível Surlc-r"ior),
Glenda Airam Dias de Oliveira Ribeiro (T.N.S); Adilelson clo Nascirnento
Santos (trabalhador de saúde), Aristeu de Jesus Reis (Associaçâo Relit;iosa
de Práticas de Culto Afro-brasileiro no Rito de Cuito ao Orixás: lie Axe oya
Abassa courangandassy); Fabio Nerl dos santos (Associação de
Desenvolvimento Comunitário dos moradores do povoado Rua do t-r:go);
Carlos Cezar Nunes de Carvalho (Conselhc Escolar da Escola Estadual i\liaria
de Lourdes Silveira Leite; Francielle Oliveira de Jesus (Associação Gay cle
simão Dias), José Alberto de carvalho, (Prestador!. convidados' ..iosé
Renaldo Prata Sobrinho (Secretário Municipal de Saúde). Lissanrira ;§antana
Machado, (Assessora da Secretaria Municipalde Saúde). Adaiiton dcs Sa:ltas
(CES), Núbia Santana Bispo (CES), Jorge Lúcio Nascirnento dos íia"itos
Júnior (Assistente técnico do CES). A reunião teve início as 09ir3ürnin, ucín a -;,-
íala da Presidente Josenice de Jesus Alcântara Carvalho. t_luti confirr,-,a o=lS
quorum e esclarece que não havia convocado a reunião ccrno orrjiná'ii: ou
extraordinária por acreditar que o Presidente do CES Sro Ertuardo R;r.nos
deveria deliberar por conta do término do mandato cla mesa direicrr"a ,tesie
conselho, no dia 16 do janeiro do ano em curso, c que fora explicado :,reio
presidente do CES, que enquanto não se eleger a nova composiçáo da nresa, é
a anterior que dá prosseguimento aos trabaihos, em seguicia Ceclara aber-ta a
reunião extraordinária e passa a palavra para o Sro Eduardo Ramos, Presirlente
do CES, que se apresenta e fala que veio a Siináo Dias atenoer à solicitaçáo de
alguns Conselheiros que pediam a sua presença para alguns esclarecime'rtos
concernentes a este conselho, fez um breve relato scbre as ciiricuiCades de
saúde enfrentadas por ele em virtude de ter contraído o caviCi g, peoe cjesculoas
pela sua ausência nas redes sociais e explica que fica tiiste pela conduÇãri fi6
Conselho Municipal de Saúde de Simão Dias, mas que em coi'rtrapartioa fica
alegre por estar vivo e pelo fato deste conseiho ser urn ,.lr"gãc, que cobra í,lLle
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questiona, que quer se inteirar das situaçÕes. Se coloca à disposição para os
devidos esclarecimentos, ao tempo que explica que convocou a reuniâo com
todos os conselheiros por conta de muitas conversas e picuinhas envolvendo o
seu nome, diz que veio a este conselho para responder tudo que for inerente a
controle social, ao que fugir deste aspecto, ele não responderá, dizque é ur-1 ser
político, que inclusive foi candidato, mas que neste momento ele é SUS diz que
fora surpreendido com uma ouvidoria do Conselho Nacional de Saúde, recehida
deste conselho acerca de sua pessoa e diz que irá esclarecer e que pr:dem
mandar mil ouvidorias, ele não se abalarâ, pois sabe do seu compromisso e do
comprometimento que tem em sua prática diária e que tudo será esclarecido,
fala que tem em mãos todo o material emitid,.; por membros deste conselho e
que tudo será devidamente respondido, o que souber responderá e que não
souber, vai se inteirar da situação para respondê-la. ao tempo que diz que veio
acompanhado do conselheiro Adailton dos Santos, do segmento rrabalhador,
que faz parte da comissão de assessoramento aos conselhos túunicipais, da
conselheira Núbia Santana Bispo, do segmentc i.rs,lário, secretária cJa Í-í1esa
ciretora do Conselho de Aracaju. O conselheiro Marcos Aurélio Oliveira Felix,
ciiz que o questionamento que fez via whatzapp para o sro Eduardo Ramos,
Presidente do CES, e que não obtivera resposia por conta Co rnesrno aiegar não
saber com quem estava falando, já que não o conhecia e pelo fatc oe esta- {-r,Llas
mulheres na sua foto de perfil, o que fora esclarecido pelo conselheiro Ma:cos
Aurélio oliveira Felix, que seriam respectivamente sua mãe e sua esp,osa,
Cados os devidos esclarecimento o referido conselheiro fez o questicnamento
sobre o fato de a conselheira Josenice de Jesus Alcântara Carvalho poder
concorrer a mais um mandato como presidente ou como membro cja mesa
cjiretora deste conselho, já que a mesma está indo para o seu terceiro mandato
como Presidente, ao tempo que o presidente cjo CES Sro Eduardo Rarnos diz
que sobre essa questão, esteve reunido com o assessor jurídico do Município
Dro Roberto de carvalho Andrade, para quem passa a palavra para CIar o
devido esclarecimento com base legal, que esclarece que analisando a lei
83412018 no seu artigo 50, fica claro que a conselheira Josenice de Jesus
Alcântara Carvalho não poderia concorrer ao cargo cie presiriente. já que seria
seu terceiro mandato, o que infringiria a lei, que ela poderia concorrer a uma
outra função na mesa, como 1a,2" secretária crç êté mesmo vice-presidente. mas
em acordo corn a lei, não poderia concorrer para a presidência deste consrihc
já que o regimento é pautado e com base na leí, este não pocJe ser marc. $!-;ê a
lei, e sugere que este conselho se reúna e faça uma anáhse apurada e
aprofundada do que está descrito no seu regimento para que nurna prcrrma
eleição não se tenha a necessidade da discussâo sobre o que pode e o que não
pr:de tazer em relação a eleição. o presidente dc cES sro Eduardo Ramos
reitera o que fora dito pelo assessor jurídicr: cjo fuíunicípio, Dro Roberter de
Carvalho Andrade, que a conselheira Josenice de Jesus Alcântara Garvalho
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não pode mais concorrer à presidência deste conselho, ao tempo que fala que,
a seu ver, a eleição ocorrida neste conselho para os segmentos trabalhador e
usuário não cabia, pela falta representatividade, logo não se pode harrer eleição
sem uma das partes envolvidas no pleito, no entanto uma instituiçâo eleita póde
indicar um membro para ocupar a vaga, e dá r:rrr exemplo hipoteiico, de que, se
os representantes do segmento usuário eleger um mennbro, aquele será o
!'epresentante daquele segmento na mesa, se a ir.rstituiçãc quisei. troci,,r. de
rnembro para representa-la no CMS, ela é coberta pela- lei para a referida
subs_tituíção, já na representatividade do segmento gestão, o que vale é a caneta
cio secretário Municipal de saúde, pois gestão e indicação, enquanto que no
segmento usuário, a entidade é que define o conseiheiro que ihe representa,
pois conselho e formado por entidade e não por pessoa física, e que e nruito
comum as articulações para a ocupação das \/agas, o que não e ilegal, desde
que o processo eletivo ocorra dentro do prescrito pela lei, e que isso fora
explicado a presidente deste conselho Josenice de Jesus Alcântara Garvalho,
na época, mas essa orientaçáo fora revogada por este conselho, ao tempo que
a conselheira Josenice de Jesus Alcântara Carvalho esclarece ao Conseiheiro
ftllarcos Aurélio Oliveira Félix que buscou orientação lunto ao Jirridico deste
ivlunicípio e ao cES, e que fora orientada que a eieiçao dos segmentos
trabalhador e usuário e legítima, o que não ten: legaiidade é a escoih, à, *"sa
diretora, por conta da ausência dos representantei t1o segmento gestão, e que
esse fato fora comunicado via grupo de Whatazap destelonselhc por r.neio de
mensagem de texto emitida por ela, em que a mes"í"na pedia que a eieição da
mesa fosse desconsiderada, pela ausência do segrnento gestâo no pieito, e
pediu ainda que essa solicitação fosse registradá em ata, ao tempo qr;e c
conseiheiro Marcos Aurélio Oliveira Felix fala que entencieu , n,en=rgem
sobre a legitimidade da eleiçáo e não da mesa, e pede orienração quanto ac fato
cje o Presidente do CES Sr" Eduardo Ramos, cJizer que a oríentação dada por
ele à presidente deste conselho foi que não houvesse eieição, aoie*po que a
conseiheira Núbia Santana Bispo esclarece que a íata oo presidente do CESSf Eduardo Ramos se refere a eleição da mesa, que está incorreta, já a eleição
para a escolha dos membros dos segmentos está correta e Centro do que e
preconizado pela lei, pois quem define quem vai representar cada segmento é o
próprio segmento, que depois de ocorrida a indicaÇão deve ser lavrãda em ata
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para esta ser aprovada pelo pleno, após a escoiha ios representantes de cada
segrnento, faz-se então a eleição da mesa, pãia a definição e escolha do pleno
por caoa conselheiro para a composição da mesa diretora, ao ternpo que explica
que o inccrreto foifazer a eleição sem a presença do segnlento gestão, pois não
5;ode ocorrer uma eleição sem a rep resentatividade de urn segrnento e que tocio
esse processo ocorre em acordo com a lei e com o reginrento, entenden<Jo que
o regimento não pode ferir a iei e esse é arquitetado em consonância corn
e que lei é para ser cumprida e não alterada Em seguiia o conseiheiro Ari
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de Jesus Reis, se apresenta como representante de usuário por meio de sua
entidade religiosa de culto afro e diz que, apesar de nunca ter sido dito nada de
forma clara, se sente excluído das decisÕes da mesa, por conta da sua pr.ática
religiosa de culto aos orixás, fala que apesar defazer parie da mesa, exercendo
a função de segundo secretário, nunca fora chamado ou acionado para tomar
parte de nenhuma ação ou decisão desta, fala da sua luta por melhorias para a
população de Simão Dias, enquanto membro de conselhos desde 2013, fala da
integridade e da lisura da açÕes do Presidente do CES Sro Eduardo Ramos e
Ciz que seu nome é realmente muito citado neste conselho, diz ainda oue m.:itas
informações não são passadas na íntegra para os conseiheiros e cita o exernplo
de um oficio recebido do CES, orientando que a enticiade representada peio
conselheiro Carlos Cezar Nunes de Garvalho, não estava apta a participar da
eleição, por conta de ter sido fechada, diz ainda que sempre buscou a resolr.rçâo
dos problemas de forma aberta e democrática, rnas sempre sentiu resistência
por parte da presidente deste conselho, que a seu ser ver, age com interesses
políticos, que esta falou que o presidente do CES recebeu uma denúncia deste
conselho contra a sua presidente e que o sro Eduardo Rannos Ligou para a
presidente deste conselho e falou o teor da denúncia e chegou a falar o nome
tlo conselheiro que fízera a referida denúncia, ao tempo que diz que, a seu ver,
faltou com a ética e diz que ele mandou um oficio para o CES, soiicitanio a
presença do mesmo neste conselho, que não obtivera resposta, iigou entãsr pârâ
o presidente do CES que falou que em tempo hábil viria paraLste conselho
resolver estas situaçÕes que afligiam alguns corrselheiros, aotempo que fala que
os membros do CES, vieram participar de reunião neste conseiho para
averiguação da denúncia em pauta e que estes sairanr enxotados pela
presidente deste conselho, que isso o magoara nrr;itc, pois entencie que este
conselho é um orgão público e pertencente ao usuár'io do SuS, e que aqLrele
tratamento não se dá a ninguém, ainda mais ac membro de um conselho de
saúde, ao tempo que explica ao secretário de saúde deste Ítlunicípio Src José
Renaldo Prata Sobrinho, que estes questionamentos não são de nenhuma
fcrma contra a gestão dele na saúde do Municipio e sim ao comportamento da
presidente deste conselho. O presidente do CES Sro Eduardo Ramos, explica
que a sua falta de resposta ao questionamento do ,-:onselheiro Aristeu de Jesus
Reis se deu, por conta de ter sido acometido pelo covidl g, afetando assim sua
saúde, mas que se fez presente neste conselho para resolver todos os
problemas de ordem institucional, fala que é nnuito positivo o fato de os
conselheiros falarem realmente o que lhes afligem, mas que não pode resolver
aquilo que se apresentar no campo pessoal, ao tempo que justifica as ausência
das representantes do CES, envolvidas na situação relatada acima, por conta de
problenras de saúde e de cunho pessoal, fala que, quanto a secreiaria execi.rtiva
ijo conselho, este é um cargo da gestão, que indica quem ela quiser, cabe ao
pleno referendar a indicação, não e papel de Ccnselho lrrdicai este cargo, e L1
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pleno so pode negar a indicação da gestão se o indicado se mostrar inapto para
o exercício da função, fala Cas atribuições do secretário executivo do conselho
e reforça que o seu papel é de executor das tarefas impostas pelo Conselho,
mas que o mesmo não tent loze nem voto em plenária, sugere aos conselheiros
que todas as vezes que estss forem resolver problemas dó conselho consulte e
solicite a companhia de alguém da mesa diretora para evitar problemas e se
munam sempre do que está prescrito no regimento do Ccnselho, faia ainda que
é contra a todo e qualquíir tipo de preconceito, que inclusive sofreu muitas
descriminação, mas que fitzvaler o seu direito, fala que entende que ninguém e
rnelhor que ninguém e qur), se houve realrnente discriminação contra a sua
crença, que o conselheiro ,Â,risteu de Jesus R.eis procure os seus direitos. A
conselheira Josenice de Jesus Alcântara Carvalho fala que nunca agiu com
discriminação contra a religião representada pelo conselheiro Aristeu de Jesus
Reis, pede ao pleno que se alguém presenciou aigum ato de ciiscriminaçâo
praticado por ela, que se l,svante, ao tempo que o pleno permaneceu sentado,
diz que foi surpreendida pela fala do conselheiro. p<iis senrpre c respeitou. rala
ainda que, quanto a sua. fala de se sentir excluído da mesa diretora cieste
conselho, apesar de faz.ç:r:parte dela, ela tan:r;ém diz nunca tê-io excluído das
decisões, apenas se enúasa no regimento e oue sernpre realizou a parte
burocrática deste cci:r,elho juntamente com sua vice-presidente, que sempre
foram muito presenir e assíduas nas reuniÕes, QUê r1ut1câ foi por uma questão
cie exclusão e sim í,c,. praticidade e pelo fato de nãc se haver necessidacie de
acionar os demais niíjmbros da mesa, ao tempo que explica que no mês março
cie 2020 uma instituic;ão do Conselho escolar venceu o mandato, ocorre que, por
conta da pandemia a comunidade escolar foi toda dcmiciliada a parlir clo ciia 17
cie rnarço de2020, sendo assim foi solicitado, junto a gestão do iúunicípio, a
prorrogação das irtslituiçÕes que venceriam até o rnês de dezembrc claquele ano,
ocorre que alguns ;onselheiros, tendo apenas conhecimento io ver:crmento da
instituição escolerr Raimundo Roberto de Carvaiho e desconhecendo o dec reto
de prorrogação ria mesma, passaram a ter um comportamento hostil com a
presidente deste ,;onselho chegando aiguns a agir de forma desres peitosa com
a mesma, comc o fato ocorrido em uma i"euniáo em que a Presidente deste

representava nerrhuma instituição por conta do seu vencirnento ern ma!'co sendo
rorrogada até o mês de dezembro de Z0ZA. ocorre que todos os proclames da

P refeitura Municipaí são retroativos a ü2 rle janeirc de 2021 e que foram
prorrogad os por mais seis meses, por conta da expectativa de voita ou não das
aulas presenciais, ao tempo que afirma que sua institu ição está válida sirn, dejaneiro a junho de 2021, conforme publicado no diário oficial do tr/unicí pto
Quanto a instituição do conselheiro Carlos Cesar Nunes de Carvalho, o predio
ca Escola onde ele trabalhava, fora fechadc , enquanto o CNPJ continuiava ativo,
.j,üofi'ê que houve uma denúncia, junto acr CES coni o relatc do fechamento
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referida instituição de ensino, ao tempo que a Presidente deste conselhc buscou
orientação junto ao Sro Eduardo Ramos, Presidente do CES, que orientorr que,
com o fechamento da escola em questão, o melhor caminho a ser tomado seria
a saída do representante daquela instituição deste conselho, com a saída abriu-
se uma vaga para usuário, novamente buscanio orientação junto ao CES, fora
instruída a chamar o representante da instituiçâo que participara da pleito, ocorre
que, por conta de problemas com a promotoria do l\lunicipio por conta do
segmento trabalhador ocorrido na última eleição deste conselho. optou-se por
fazer nova eleição para o preenchimento da vaga aberta, este conselho então
emitiu oficio ao CES, que fora protocolado, ao tempo que o presidente do CES,
enfatizou que o pleno deste conselho é soberano, mas que eie, não achava
necessário nova eleição e sim o chamamento das instituiçÕes participantes do
processo conforme a eleição anterior, visanclc a lisura do processcr de escolha
das instituições representantes deste conselho, foi reaiizada a eleição, que
contava com o conselheiro Aristeu de Jesus Reis como o prestdente da
comissão, ao tempo que informa que o CES não se fez presente na referida
eleição porque não concordava, mas que respeitava a decisãc deste conselho,
conforme registrado em e-mail, emitido do CES para este conselho, ocorre que
esse e-mail foi impresso e saiu da secretaria executiva deste conseiho e está
rodando de mão em mão, em grupos de whatsap, com a afirmação que a eleição
ocorrida há dois anos é ilegal conforme esse e-maii recebido cjo CES, Expiica
ainda que o conselheiro Carlos Cesar Nunes de Carvalho não participort do
pleito, pois estava aguardando a convocação da secretaria de e,Jucação para
ser lotado em uma instituição de ensino, já que a sua havia sido iechada,
esclarece que as instituições eleitas foram: associação gays cle Sinrão Dias, e a
escola Maria de Lurdes Ferreira Leite, Trinta dias depois o conselheiro Carlos
Cesar Nunes de Carualho, já havia sido convocado pela instituição que o
enviara como seu representante, já que o mesmo tinha interesse em continuar
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y- no cMS, e que o pleito ocorreu dentro de todos os protocolos exigidos pe
como deliberado pelo presidente da comissão daquela eleição que a hornol

ia lei,

e protocolou junto ao minis
afirma que a eleição não foi

terio publico, o conselheiro Aristeu de Jesus Reis,
fraudulenta, que o conselheiro Carlos Cesar Nunes

de Carvalho voltou a este conselho 30 dias depois cle ocorrido o pleito, incjicado
pela instituição eleita. O presidente do CES Sro Eduardo Ramos Explica que a
orientação dada por ale acerca da eleição, era de que não seria necessário as realização da mesma, mas que o pleno deste conselhc é soberano ,equea

48, ciecisão do mesmo deve ser respeitada, e que sua faia nãc é imoral ou ilegai, ao
tempo que exemplifica a situação falancio que, se quatro instituiçÕes SE
inscreveram para participar do pleito, hipoteticantente uma outra instituição
daquele segmento podena assumir a vaga, sem prejuízo ou danos a lisura do
pleito, sem a necessidade de haver nova eieição para o segmento, e que o CES
não participou do p rocesso porque não concordava com o mesrno, rnas q
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respeita a decisão do pleno deste conselho, por este ser soberano, e que sua
decisão foi documentada para este conselho por meio de ofício. ao tempo que
diz que conselho não representa pessoa fisica e sim as instituiçÕes, que
nenhuma decisão aqui deve ser tomada com base nos anseios oessoais de
ninguem, explica que o estado foi dividido em sete regionais de saúde e que o
CES precisa atender estas sete regiÕes a partir do priÀcípio cia impessoalidade,
visando sempre o controle social, frisa ainda que conselho não e inimigo de
gestãc, ao contrário, é um colaborador, fala da necessidade rie se valorízar a
vida em sua diversidade e que conselheiro não pode pensar cie foi'ma singr.rlar e
sim plural , fala ainda da boa atuação do prefeito Municirlal rla gestâo aiterior,
mas frisa que o gestor atualmente é outro e que pr"ecisamos torcer para que este
seja o melhor para todos os l/unícipes, convida os conselheiros a elaborarem
propostas que salvem vidas e garantam urn acesso a uma saude de qualidade
para todos os usuários do SUS em parceria com as gestÕes Municipais. O
conselheiro José Alberto de Carvalho, enaitece e parábeniza este conselho
pela forma coesa e coerente que vem conduzindo seus trabalhos chagando a
ser reconhecido pelo CES como o melhor conseiho de saúde do estado de
Sergipe, caminho este, que so foi possível ser trilhado pelo comprcrnetimentcr de
todos os conselheiros e da presidente deste conselho, Josenice de Jesus
Àlcântara Carvalho, ao tempo que fala que acha as discussões rr-ruito
peftinentes e que é a partir delas que resolve os probtemas, ínas que enxergoij
com estranheza o teor de algumas conversas por meio cio grupo de whatãap
oeste conselho, já que entende que aquela clis,.:ussão deverrã cco!.rer cJe forma
presencial, em que todos os conselheiros dariam a sua opinião sobre
cieterminado assunto e se chegaria a um consensc , desde que fosse a promoção
do controle social, se responsabilizando e se comprometendo em promover a
rnelhoria da qualidade de vida da populaçãc de Simão Dias, diz ainda que
entende que leié para ser cumprida e não discutida, logo, se a lei está clara não
havia necessidade de tanto debate caloroso no grupo do whatsap, diz ainda que,
na sua opinião este conselho sempre foi muito oem representado pela presidente
iosenice de jesus Alcântara Carvalho, peic seu trabalho e ética enquanto
presidente deste conselho numa conduta impecáve e ainda diz que política,
futebol, café e mulher discute quem quer. deseja boas-vindas para a assesscra
<ja Secretaria [Vlunicipal de Saúde Lissandra Santana tMachadc ao tempo rlue
presidente do CES Sro Eduardo Ramos faia da competência e dedicação da
referiCa profissional, a conselheira Núbia Santana Bispo ta - 
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quaíidades profissionais da Assessora Lissandra Santana Machado que
agraciece a todos pelos elogios ao seu trabaii:c e diz que enquanto 2qCât't.1Ía

da Saúde deste lulunicíp io, horas será gestão, horas será conse ho e horas será
população, mas sempre estará imbuída da melhcr" intencão visando sempre a
cromoção da qualidade da vida humana. A consc; heira Núbia Santana tsispo
oiz que o CES estará sempre à disposição para ajudar nc que se fízer necessá
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para o controle social e diz que reflitamos sobre o respeito a individualidade de
cada ser, cada conselheiro possui sua persorralidade e que esta precisa ser
respeitada em sua essência, mas que estamos lutando, enquanto conselho por
uma saúde melhor e por um SUS acessível a todos os brasileiros, logo não
podemos deixar a diferenças pessoais atrapalharern esse prccesso contínuo da
promoção da saúde do nosso Estado/Munícipio e termina sua fala fazendo um
acrostico da sigla sus( sejamos unificados pela saúde). Ao tempo que pergunta
se todos os representantes eleitos no último pleito estão presentes, para o
rcalização da eleição da mesa diretora deste üonselho, ao que foi respondido
que não, o presidente do cES sf Eduardo Ramos se compromete e vir num
outro momento para a realizaçáo da eleição. O secretáricl lúurricipal de Saude
Sro José Renaldo Prata Sobrinho se apresenta para os conselheiros
representantes do CES, agradece a presença de todos e o empenho par.a a
promoção da saúde por meio da qualificação do sus, fala que sua equipe
técnica está concentrada no planejamentc, na organização e na reestruturação
da saúde de Simão Dias, fala que juntamente com sua ôquipe está imbuírjo do
melhor desejo defazer a coisa certa e conta corn o CES para iirmar essa parceria
enr prol da melhoria do nosso sistema de saucje, que entende que o Conselho
não seja apenas um orgão fiscalizador, mas parceiro da gestão, no sentido de
se fazer presente junto a gestão desde o planejamento daisuas açÕes de saúde
para opinar, orientar, dar um norte a ser seguido para que a partir dessa união
entre gestâo e conselho possamos ofertar uma saúde mais demclcrática e
acessível para os nossos munícipes, ao tempo que diz que concorda com a fala
co conselheiro Aristeu de Jesus Reis. na última reunião deste conselho, em
que apontava a necessidade que temos cje sermos mais hurnanos, mars
solidários, altru ístas e dinâmicos, pois brigas e picuinhas so prejudicam a
oopulação , se coloca a inteira disposição deste conselho para qualquer assunto
que se refira a promoção da saúde do nosso Munícipio, diz que a escolha da
secretaria executiva deste conselho, não tem nada de pessoal, somente uma

*@
questão de confiança da atualgestão, que o nome s
apresenta as competências exigidas pela fun ção, que se não fosse o nome

ugerido para ocupar tal cargo

indicado seria um outro que se apresentasse apto para o exercício da função e
seu desejo é que este conselho continue sÊu trabalho de forma ativa e que
continue sendo o melhor do estado, e
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que sua gestão não quer fazer o café conr
leite e sim ser referência em conselho e em saúde no [Munícipio de Simão Dias
fala que já protocolou neste conse lho o piano de vacinação e o plano de
contingência da Covidlg e pede co laboração dos conseiheiros no sentido de
andarem juntos e em parceria visando sempre a promoçáo da saúde no nosso
Itlunícipio. O conselheiro José Al berto de Carvaiho, pergunta se a presioente
deste conselho Josenice de Jesus Alcântara Carvalho pocie sei reconduzida
ao cargo pelo terceiro mandato, o que e respondido e explicado que não,

nseiheiro pergunta então, se o pleno deste conselho nãc pocieria mudar
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regimento, para que a presidente deste conselho pudesse concorrer à
presidência por mais um mandato de dois anos, ao tempo que o Presidente do
CES Sro Eduardo Ramos, fala que essa não e mais uma questão de regimento
e sim de lei, e que a lei é maior que o regimento, se tiver que haverãlguma
alteração, essa precisa ocorrer na lei e nâo no regimento e quem decids se o
mandato é de 2,4 ou 6 anos é pleno, este é deve deliberar sobre essa questão,
mas que uma vez escrito em lei precisa ser obedecido, diz ainda que, se a leifor
alterada agora, ela só terá validade na próxima eleição, pois esta já se encontra
vencida, o que se cabe neste momento é apenas cumprir o que está prescrito na
iei Municipal, é apenas obedecer a norma. Em seguida a conselheira Josenice
de Jesus Alcântara Carvalho. Sem mais nada para discutir a Presidente
Josenice de Jesus Alcântara carvalho pergunte ao CES sobre sua
ciisponibilidade para se fazer presente neste Conselho paru a realização da
eleição da mesa diretora deste conselho, o que fica definido uma reunião
Extraordináríapara o dia 26 de janeiro do ano ern curso as 14:00hs, na sede
deste conselho. Em seguida agradece a presença de todos e encerra a reunião
às '11:50min, sendo secretariada por mim. Raul Ribeiro de Araújo, gue lavro a
seguinte Ata que apos lida e aprovada, será assinada por mim e por todos
p nte.s
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